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Resumo 
Introdução: A população indígena, segundo a FUNASA, atualmente, é estimada 
em 411.132 pessoas, residindo em aldeias distribuídas em torno de 500 terras 
indígenas que ocupam 11% do território brasileiro, onde 99% destas estão 
localizadas na Amazônia e Centro-Oeste, onde vivem 60% de toda a população 
indígena. O restante ocupa pequenas áreas espalhadas pelo nordeste, sudeste 
e sul. A aldeia indígena Nhu-Porã, localizada no município de Torres, no estado 
brasileiro Rio Grande do Sul é uma comunidade indígena guarani, que há 
quatro anos está na Reserva Indígena do Campo bonito, e apresenta 93 
indivíduos em sua totalidade. Objetivo: Tendo em vista que na América Latina, 
diferentes estudos mostram que a ocorrência de cárie e periodontopatias 
aumentaram consideravelmente em diversas populações indígenas durante as 
últimas décadas, o presente trabalho visa fazer um levantamento 
epidemiológico de saúde oral e mostrar a prevalência das doenças 
periodontais. Metodologia: O estudo será do tipo observacional transversal, 
atendendo aos critérios preconizados pela OMS para inquéritos de saúde 
bucal, onde o treinamento e a calibração dos examinadores serão realizados no 
curso de Odontologia da Ulbra-Torres, e a amostra será constituída por todos 
os habitantes da aldeia indígena, que aceitarem participar do estudo, no 
período de Maio a Dezembro de 2015. Para a coleta de dados do mesmo serão 
utilizadas fichas odontológicas com condições observadas e índices abordados 
que compõem os prontuários de atenção a saúde bucal indígena, propostas 
para o estudo. Os dados serão instalados em um computador e os dados 
quantitativos serão digitados no programa Epi Info 6.04 para posterior análise 
de consistência e coerência dos dados quantitativos. 
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